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A ESTANTK DO (HERALDO' tuições de assistencía publica e� bem asAs .Camaraa sao os governos lo- ,de. -Em P,ouco-temp,o mata pU:",se a
Afrl'ca, em serviço da Patria ..·. .' .'
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. sim,. pres.tar f, ,p1.lh� ás' obras de benefi-

cais e nesta qualidade' impende so- Coeperatlva e, a riu aos SOCIOS a Clinico distintissimo
'

e caracter impo- PUBL-IC'iAÇO�'S 1.<11:- cenera privada e uma, e a outras-não só.
bre elas o dever gravissimo de es- s�a:-.loja; �aumentaram estes dia a lut<?,' o. s�u �e&re�so'foi acolhidó:'c?m ?
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� cormà.creação de novas modalidades.de
tudar as necessidades des adminis ... dia ae' numero, e todos se conven- \ maior.... JU�I.lo R�los �seu� 'Jíl\l'1-?ero�os arm- ,...

.

�-.,

'Il�CEBID teS socorros, mas �aih,dã' C'6'fu 'a cohcéssão <,i;e
trades, munícipes, .queIhea..-co.n_.6_a.•_ ceramquea realidade eratâo gran-] gO.J.¡el.a.dmu:adQres"qpe se te:m a.pre,ss�-, •
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' do em: testerauahar-lhe a:<mUlt� SImpatia "' "
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. -exísténtes, e devendo realisar-se breve-.-

__ r��n O poder de gerir os S-eU5 nego- .•� J 9U� eq. ro em po�co, a m�lor que lhe consagram,' AZA! QUKOftkDÀS.,....•• lr••1810 IIramllito per ltd mente ern- bisooa.:cumaJ grand'ê�jeui1iãocios ou interesses da localidade. <; parte: da cidade.pertencia a Coo- .Ao amigo dedicado 'e-co-I:religiomu:io; Brak:LaIPJ. v. < ...,.." _ gara a qual. terão de ser convidados to!
obvia r a todos os males publicos,"a perat.iva: O çomercio encolheu as Iealissimo.abraçemos dusiv.amente, (elici· ' Trat.•••• d. �m.,.rdld.lrCl ml�' hl��arlo prtmorop.mo- ijos os elementos cujo conselho se] a in-

d d I £ I d t•••erue, • eUJI aC910 rlpld.1 • IOlen.IYI decorre liorull '.:
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dentro dos seus concelhos.de molde garras, baixou os preços, te ve e t�n .0-0 e �os seus pe o le IZ, regr.esso 1

e
• l¡Curljlr dt u.lindo mpl1culo. Trea p'riODA�é.. Ip.': dlspensave.á e ab.oraça� d? grandlOsq,pla.

aconsegúir minorar a situa-ção-.criti� nivela�IQs pclps�es�abelecidos nesta tao.1nhospltas paragens. .' �,' nil, m.. t..... II.1D tlefiaid... viacailu COlli IrI., O Ir. no, que deve ser constItuIdo sobr.e segu.
6 'l'n .. tl'tJlI·ça-o•. A_ prop.aganda parva

lee, �r.t.LIIIlJ. alg,r,vi., mOlo. qu. 01lur41 dI; LI'O', ,ras"e ,definitiva� l>.as�s,.,pelª direcção ge.ca em que esses p vos se. vejam, ..
; -. O srifdr.. 'Ca'nalid()·;de. ;Sou�a êhe-gou a .• dlllle•••etrIIDI"�5111. tr.hlbo .. Ir. dr, .Jllllo Dan· ral da assistencia foi enviada c.omunica�.

't .t d d'fi Id d 'ge al' contraa"ooperatl'wana-oencontrou F' d'" f 8 '" h d la.,Com ...grldecl.enlo.....uelorpel.genlll••• dl.II•._ d"" .. " '", ."

dpor Vir uue e 1 cu a es ' r
.
s.

.

u". y
'.

'aro no la 2., actlmpán :a o� por sua of.rt., vai lllllhm o pediti. p.rl qUI! p,rolliglll.l,rilb_ello çao � ,�o oS �s mmlsteC!OI' e.,gqy�tna. 9�Durante a crise que temos atra· éço e: aumenta pelo contrario o fáfhnia' l p�lo' n'¿;sso "ãmigo' sr, Gonçalyes brilbaDlamlit. 'Dlllt¡iõ. eariquemd. " ..... Itl�rltlr. res C1V1S, pedmdo que se proc�da, desde.
vessado, 'muito poderia ter feito numero de socio� a e importancia Bandéira; que-'fora"espera.ló-a Lisboa� tlraDlllicl. já, aos estudos· seguintes: ; t

neste sentido a Camara, de fárot se, t 4ás vendas diarias: Er� preciso mu·
. " " "

� ESTREIA DE UM .Cl\)tNTE..:......'er G••"I", Cnrtl,
compreendendo o seu dever publi- dàt o'sh¡tema de',ataque; era neces- Cro'nIlca' cII'ta'd''lln"a' .' ,·.dita• ti. IUlt.r.E'f'ora,1117,-T... ClIr. 6111tal'l'l. Cor·

co, se tivesse dedicado ao
�estúdo sario investir tom a Cooperativa, i=� ·1·:�t!�::::.D:':;:��o: ::r:!�a-:o..li:I�:�t;::i!�

dos problemas administrativos, com estrangula-la, porque ,era o inimi· ,mi' miologic...A6gllr.-••••o. 4IUlO .r. CorrI., II•• iD·

fi d
'

b ó b' t:. c.ru • 'lU•••mol.ltraD'porloll parao .eu ill.retll.t. livrlO m' e mlOorar a situação aperta· go tene raso, GIue s aca arta SUIO· ''''''ADEu'OX'SELL� lilii gr..�. pari. lia iduli••çle IIUI o impulei'lIl Dali ar·

da que 'durante dois anos nos tem cando-o. S6 um� entidade poderia �_,..,�-.t:' iUI. luhs'tla vid'.

I
.

d d'fi Id d I'
,. , Cl1 !.lrliI4. IIII orllll,••ujo. tr�ebo••10' eli.potlo.laoça o nas m.aiores I cu a es ãuxi lar os inveJosos comerciantes: ,"

PRIMAVERA lDutira II. eart.. , 'I'll. "p'Clalm'lIt. aomo prep'glldl
pecuniarias e sobretudo de subsis- -A Cámara, -'Não era justo que

' �"..,._""'� in.iDuantt til am loltiliuiíuo idlal-lo laetor ••r.d... •
, ,

d .•ot a .tertl, lIu., -mD!' nel Pl.her.a.tencla. eles pagassem o Imposto Q con· Cheioul Já cá a temosltá a/gunI dial,
Mas vejamos o que te!ll feito êsse sumo e a Cooperativa, embora fos- Mas veio ainda envolta em (four,'u· • dcorpo administrativo no intento de se minorar a crise de 730 familias, reu caras, um Itve cfr;sson. a'arrebi- ,

Dr. Bernardino �O�á o

conseguir peloseu esforço opôr-se I fósse isenta do pagamento desta tat'·lhe o nari{ito petu/a"lt e a Mca gt'a
i desenfreada ganancia do comér-I contribuição, . Apertou.se com a

ciosa florindo em tíl� como a sorrit'-se
do rect'udescimellto do frio que nos trou·

cio local, á ambição insufismavel· Camara, que, tendo costela de co· xe-a endialn'ada rapariga. !-flas suas
mente ilícita dos mereadejadores merciante, não poderia deixar de malas de _peau de. chagrin" e em silas

dosmales alheios�áqueles enfim que zelar os seus interesses. Esta amea- chapeleiras-eltgantes,rescendentes ra indt,

não tendo pejo, escondíarn, ha pou· çou,. encontrou porém resistencia, jimveil mjlS ¡á oapitosos. :!e,fumel,
co, ainda amercadoria para lhe ele- O seu presidente discutiu, provou. -' P";ma"era ! Pr;mav,ra I

varem indecorosamente o preço no que as Cooperativas estavam isen- Vem linda, vem sm"rldente, a garota I

dia seguinte? tas e que não poderiam pagar este Po,' êssel campol é um enlevo ver co-

mo Ie ataviam as arvores só para salÍ·Todo! se lembram ainda daque�a imposto, que p�go ele colocaria as ,da-la, e já a harmOtl,;ola filat'mólIica dos
resolução da Camara em mandar Cooperativas ac) nivel de qualquer passaros I1Js.al" no!,os tt'echol gorjeantes
vir assucar por conta dos merciei-:- comerciante e queneste caso,seriam pára serem trilados ém �ua hom'a, na·
ros, para estes o venderem depois nulas todas a8_ gàrantia¡; estatuidas quelas horas nostalgicas em qut a ithar

descaradamente pelo preço que na lei, que regula a sua existencia. pe lilás da Ninfa'do cr,p"sculo envolve a

quizeram, A Camara até hoje não I Sim, é verdade, dizia-nos alguem, fftra .. ,

d
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C í'
, p,.imavera I. , ,

.teve um gesto e oposlçao aq co· mas amara va. eXigir o pagamen- . Bem' 'lu;{era o plumitivo dedicar a
merdo ambicioso e- esfolador da' to do consumo, E nisto consiste a Mademo,sl!ll, PrimaJlera umtl cróníca
magra bolsa do pobre municipe. providencia infiligente que a Cama- di8na, lob todO$'OS pont6s de vilta, dt
Até hajé não entrou na su� cons- ta até hoj� na sua sapiente adminis· tão "excelsa beldade, tnlrtlecendo "uma

ciencia O sentimento do dever de
I tração tem dado. Pretende, ela que fi_lt8rana de prósa ideal 0$ reverbe,'os

" . ,

d I
-

b do estilo 'dt CIltlnu".f.i'p e as subtilt:{t:ls deadmlnl3trar os mteresses aque es ,nao sou e' proporcionar ào põvo a 'Ostá,. Wilde; à, ";"ge':iú�..,"llllaitt;lidad,s
qu'e colocaram nas 'cadeiras curu�s subsistencia. mais� barata e ao abri- de 7Jernàrdes e a amõt'¿nl visio"aç50_

os ilustres vereadores.-Parece até, go da exploração, agora,de conluio de Fialho, a descrever-nol· CO", , a lua

Deus me per<Joe, que a sua alma com o comercio ganancioso sufocar _man�it'a !'ttontllndiv�l t I�O riqu_issima
é de mercieiro que o horizonte da a .cooperativa, E"'todavia pouco in- em .soIJorldades._ e� .rztmos .. ,mprellrSl?S, a

d't'd d' I' .

'I'
. ch'gadà de tao galant. c,'eaturrnna,

s?a e II a .e, roça pe a co�vemen- tllgente esta manobra como have- .Mas., .. aUm de minguarem-lhe os "ecur.
ela dos ambiCIOSOSmercadeJacioresl mos de demonsctrar, e ela a nosso· sos para tão Braude emprundim,nto. "0

Não tendo, feito nada, quere vr.r so pódérá convertet-se em de- fr:¡<{� -ê,stt, Iría siberiano tra:ido pela
agora fazer mUlto! salre para � Cámara e prejuilio para' p_r,mavtt'a, adormenttl as !1l.aos ao cro·

A 'ni 'ativa de alguns individuos .,() assanhado comercio, ",�/4 e m.l l�t consmle' ctrz,� duas mal
I CI, Continua almhavadas lrnhas.,. Uma tnstura J

creou a C<?<>peratlv�:-para o_gôr-s� .

n relllo�, para que o povo Entreta1Jto, para qIJe"'U encantadora
á desmedida amblçao' do corner-, de Faro .fique para todo o sempre' Eslacão do Ant) não fique de mal com.i
dante; àquilo que se sup�nha �,�a I reconhecld?

'á digna vereaçã�. 1lOSCÓ, parafrasear:tmos, em¡'Sua hOllr/a, o
utopia. converteu se numa réalida- L! 'RODRIGUES ARAGAO. gr1lrJde Plutarcg"

.
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. Chamou este insigtze mor,alista srego
. I .

. .
ao amó,. -a fOflte de Iodas as virtudts.�

Exposi�ão de Arte ',O� menos dlre_çtame?te :ontnbUlram. c.om . r' Nós,' c!za'mm'-Ie-hemos, t«mbem, p,enti-y 0_ sep esforç9 Ie dedlcaçao .p�r.a � real1sa-, -lissúfl'Ii_' 'P"fmav�ra, dfQnte de -Iodos os

_ . , .
...

. �Ção de�se espec;taculo, a lfilClatlva e co· 'eiiéantos más. p'or Dtu$ ! 11lmzda emba-Nao está ainda defiflltlVamente tparca� laboraçao -que tIveram nessa obra altru-. .
.' .

d t f
. 'Ifi

'

O.do o. dia da abertura da Exposição de Ar· is'ta e caritativa, 'contribuindo assim paraj ¡ra�esse tmau, t�se. � tS_a�.!, �lo'L que n 0>,

.

l' 1- dT' ft'
.. .

' ',' ,'ouxes e, paP a quo; nao �o;":p' oe amemos
tet que val rea, lza_r-se no sa ao" o, ea- mlfi�rar o a ICUVO estado economiCO do' b' _ dA

'

• • ,,"_ '.
tro LetliC:¡¡,.-.desta Ctdàde ç a '<fue co!icor. hospital desta Santa Casa.

Iam :111, per va a ", eve! etfc;a., o mC/.

rem os artistas· srs Lyster Franco Raul F d
lla"cud de Iodas: as GOnSllpaçoes.. .• ,

Carneiro e Carlos Porfirio, ' aro, 29 e Março de 1917'

�abemos que os expositores trabalham Pela Mesa; o Provedor,
assiduamente nos quadr.os, que tencionam

apresentatl ao 'publico, mui�ô e1l)!:>Q_r� lu·
tem com a falta de materIal ocaSIOnada

pela anormalidade da situação..

.s:

I,' Dós estabeieeim�ntos' ,de berlefic.eli.
cia existentes ,nesse distrito, como descri·
minação da sua finalidade; , individuação
numerica dos beneficios que pr.estem, re•.
cursos de que dispõem, a capacidade do
desenvolvimentá nos limites desses mes·,

.:

tico.�
O orador prosseguiu:
(Necessitamos de mai� homens e de· .

vemos"encontra.los. Sem hemens não po-
No Congresso Internacional ae Medici-

demo! g"anhar a guerra, e o pais ver.se-'
na 'e Cirurgia que se. está realisando em

Londre·s. (, dr, Filiatre, cirurgião dll enobrigado a fazer ainda maiore� �ac:rifi. fermaria central das prisões franc'!sas"ciOI, dandQ-nos os Ieus homens vms para apresentou uma interessarais5ima 'comuni
tray¡�rm9s as !.'o,ssa� _batalha�., 'uç¡o 'em que deu a conhecer um novoaA guerra amda n'aO termmou, e par,a proccliso para realisar operações em indi
sª��m�!J1 dela cóm honra, d!=vemcs envid�r vidJloS Ilucados de -cachexia.
(O�Os 6s. no�so!i esforço�. "�: Coma a a"i:testesill' pel� cloroformio e pe•

.

•Tcnha� toda- a confiança que quizc· lo eter é perigosissima para os cacheticos'r�m;.ma� nãQ se d�sorientef!l. ,nãoiJ!,ej�tn
·demásiado. optimistas, imagu�alJdo. �!l��:o

o dr.lFlhau e propõe que injectem em vol·

fim se apróxiriia e que o. terrno'yrdd.ti�s'o -ta'da<·espinal medula, de dois a cinco cen·
.

1
- J c,¡ � timet ros cubicos duma solução de cocat-

pode, f��ilment.e a ca,nçar·.se,
'

.....,

.

. na a um por cincoenta e se aplique .I�in
- ,E'·�cláro que para nos nad� ha mais .

agráda'vel do 'que ouvir�dize'r' qu'e.a na.
disso umd,a inleGç�o sub�utanea de 2 !?liti.

çãQ alemã agonisa; ágrâdam�nos natural. gramas e str1enI�a e cmco., de spartema.
mente 'estas noticias; confiem, porém mt '. No mesmo congres�o, o c.elebre dr. Eh,r..
-, h o inião- 'Não Creio-que ¡ssã se'a ·llch-apresentou uma Impor,tante memorIa

��ndaade, p .' _

. ) sJ)bre o tr:_atamento. de v�rtas e_nfermIJa-.
P I

.

mt �"O creio que' 11 -nãção ate: ,des ...grave, por melO de m)I!CçOei sub�u..: e o co 'fradl' 'm' enorm re rv d tantas ou JOtra-venenosas de substanCIas
ma poss.,:¡c a Q a u a c sc a e .. • ..

r d od i e que fará um oigan qUlmlcas. ' '.

I ¡orça
e e p er o, "'.

•

, Afirma o�eminente medico alemão quetesco alarde para se colocar ell) domUla- ,
..

.

. _, , ..

.
o metodo e marav Ih':)so para a cura dasdora �ltuaçao, .

.. grande!> afecções. �

• Podem contar com o seguInte: antes .

E A' .'

de che ar o termo, será necel.safio su� ¡¡treta?to será bom por de reml�s� tan�

portár �nda mais restriçôes na liberdade �osd opttt1t)lQS porque ... cautela e cal�
inCfiviJual e, sobrevirão amda multas pri-

o e ga ln la,. ,

,'acões. ,�� <1# "", ."

�Creil) que o temp;) critico da guerra
seI'ã . .nos prodmos meses; e teremos de
fazer-lhe Jfrente, com serenidade e com

bravura.
.

ESlas palavras do ilustre orador foram
muit. aplaudidas.

mos recursos"
2.0 Da extensão da' indigencia n", area-

.

do distrito, da fórma como ao presente
se,lhe acode e dos recursos que julgue in�
dispensaveis para a socorrer, quer por·
meio de asilos fechados, quer com subsi�
dios em domicilio;

3. o Das necessidades conhecidas em ca�
da éoncelho, relativamente a expostos e

crianças desvalidas e abandonadas, e dos
limites em que as respetivas municipali-:
dades lhes ��odem;
4.° Das obras.de assistenda que as jun·

tas gerais,' camaras municipais e juntas
de paroquia tenham a seu cargo, e da sua

extensão; . ...,

5,0 Das receitas anuais que teem colhi
do ás comissões distritais e municipais de
assistenda, descriminando-se as proveni
entes do fundo nacional de assistenda •

as que tenham ohtido por esforço e
.

dili·
gencia proprias ou por meio de heranças;
ou doações, ôu legados, e aElicação que
a umas e outras tenha sido'dada; e

6.' Quais os novos recursos que no di¡¡�
trito se poderão obter para a realisação
�a obra p.rojetada e quais os alvitres que
Julga deverem ser adotados Eua a obten
ção do reqdimento màximo desse!!!ccur
sos.

Passou no dia �8 de Março o 66,0 ani·
versario do sr, dr. Bernardino .Machado,
ilustre Presidente da Republica Portuguê'I-
sa, '

.0 Heraldo .. tem a honra de apresen
tar a S.�,a as mais cordIais felicitações.
�

A GOERRA
Com que .e ganha a

guerra

Lord Oerby, falando ha pouço, na ipau
Ruraç-ão duma sala.de convalescentes, no
hospital militar de Townley, disse:
,Para ganhar á guerra necessitamo,

trel coisas: dinheiro, homens e muni·
ções.
cO paiz ainda ter' de sup�rtar muitql

sacrificios do que o� que sofreu até ago·
ra; e antes -de termmar a guerra terá de
contar com 'muital outras privações. ln,
dúbitavelmente, dencrp de pouco tempo,
achar·nos·cmos· em' um periodomuito cri· , O. ppogre••o.d.

.

medioina -

(Jonstatltino ClIma1lO.
��

Novid'ades'literarias '

LYSTER FRANCO.

.il rlmetlca nacIonal ....

por OUveira,e Silva
9 L'

.
)

_

I. ano: « tyro do mestre» .¡$3b� «Ca-
J A,M�§àl'aa S�n.ta:;Casá da Misericordia demo do aluno»" �Í2.2.o' ané a�i;ro ao
:fle l�r,,? :r��àdecé �}-ljto penhorada,á ilus· i'mestre», ::tJ;�p; «Cadétno de> �)uno� ::tJ;.)ió,
-fr� C0ffilssao orgaUlsadora do e�pt:ctacu· 3,° ano: «Livro do mest,re» ;¡p3ó' �Cader.
l(){ reaUsado �lla' nOi,te d!!. 12 do corrente no 40 aluno'., ::tJ;'¡.o., �.' '

"

.

, .

mez no Ciñe·Tealre desta ¿idàde em seu Livraria'-'Bertrand JIG t' 3 S J D8� á laz uOIa crI.ln,1 do SlU .f81111?ln. a IIlposa d•• r,
.. _

'
.

, �
(

. .', . ' "rpa" jlfret, .7 ,7 AII'DIO do. SulOS C.peIH, Pfl)l'rJtilulO tia LIY farll du
benetic:ro e a toda� es pessoas �ue maIs ) LIsboa. . !IIovidadtt 4tH1 .ill.tI.� O. a"He .• iaCffN parUtlll,•

:...�. '--, ., .', .):,
...

(. t • • ...

• �

��
vt... , � 1 t.. .... U

lo "'.J

_e ..

,. '; _ �Excursãõ Es'colar

Festa de Car-id�de
.

co.' f�lJ- I.: ?I.'

,'.

Teem sido muho bem. recebidQs .em

'Lisbôa" onde visitaram. alguns .e.st9.b,ele
.dmeótos dt! instrução, 05 professores e

�ll(1nos ex.cursionista·s do Lic6U de Faro.
Os alunos do Liceu ,Pedro ,Nunes» da·

quela cidade, efect(Jaram um esplendido
baile em sua honra.

I'alta -de espaço
A faha de espaço com que lutamos

obri3a·nos a retirar varias arti¡os Já com

PO.8t•• para c.�� nUlI1ero.

....

_" "I. '.'�."
"

t ,�:t·
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FUTURISMO
"

t· ',"t
,

# '·u·ol\· Int�;pret'açãô sublim; da ¡de�lida9'e
da minh'alma' �em h,oúzonte c ge-';, '" ; .'
'mente pelo.'AléJrl.'·

- .,

, -!-"": � � .

., *("�

As flôres que Tu me,déste l3.aquela:tar
de de Fevereiro, em' que ° Sol,- qpal p,ol
vo sigant-eo �stendia seus. c,\\rmine:os'ten, ·r

taculos àgoruzantes em qlro e punh?- r<¡- "..1

flexos' de sombra luminosa no teu Ser" .� . f 1·'1 .¡(

Já murcharam.�:. .... . li,

'.,STI'
Ver-sos á Outra que viveu emMim,

Lembro-me! Céu de anil;
Geranios, balúmírra.;
Ro-seós álvôres de :Abril,
Orvalhadas: boninas!

Meu espirito sem cuidado.,
Falená matutina,
Em giros espacejados,
Voava na campina!

I,
- �

-
/

Ñe�sajnanhã, como cantavam,
'. voando a par 1-

.

.,

Eas saudações queeles �rocávaril
com es mais, no ar !

-Olhem os noivos /-.Pist=-Bom dial
, • .,.......:Que Deus vqs guie�!:

� fl� J�.. '_ Q]d;,madrinha cotovia 1
r:;¡VfJCó' ... �ol :

.

:. -·Pois par aq,u£? .:'

r, "T'_O"', ,

� .� Neste' palràr"foram':ch�gândri:
'",:) . ,_:, tii

;
il.

.

;;.;') '.' a uma floresta,. �

_
,

O�te";viver fell:;'
J

'�H} �.1. fi" )".. : t f: JO; ¡� .. :: Onde poisaram g'org'�éand:o"'/Tuas horas douradas,' ';"¡' Ir er _r; 'r:,: .� iJ ... :.1 :> �" �'�'. em grande 'festa: .,�.'
Lind;ssiriw militi

.

• > < {_. i,,' �

. u ev J :.�;;:
.,

,r:,De sidas delicadas •• �
- ",._

<

"!� .'" uf..
I

• oLJ'. £' '''''oJ Que lindas arvor's nela.,havra;
(, :fl.1; em derredor!

.

!.)1;nv�rt�. [f:.r ,Como�oir(), ém pó, o sol caia,
,

. I. ,'lJr.c:, :nó bosqu.e em,flÔr. oJ! "

. L!'lH ioqmi:J '

. h'. '.' ,.
: r�' ;� L iO {

; ru '.'_¡' "t� ,�J ;;'1F' M_as onde haytam de lr,faze�:,' "¡f: H.'�,' ,r'(.�?
J ..� �!i .

a moradinha? ! -, •.
o . ',' .. �•

N'q.ma a�-vor�, tr.ist1 e apend�r,
�..- . �. mUlt9 ;v::�lhln})�,v'. I ..

t':r;
" ,',.

Sléria,l1êles pie4�d,e¡P,
..

'

FÔl'se o' qúe fÕsse,
,

..} �All fizeranl, qa verdad.e,
.

° ninho dôce. ;�.
.

A' 'lue vive em meu sonho

IEu não ;nvl'jo O rico,
Que em, dourado, salões,
Vive {eli:, contente;

.

Invejo as andorinha"
Que vão. ptlas ,tard¡,¡h(18
Saudar- Te altg,.ement�

",,'

�. • E ela. saúdem-Te-'(estiv.menteIEm tô_'
.

os doudos, palpitantes de alegríe] .

lnv�jo 06 qúé Te vilem
i

Alegre em eaâa dia,
. E como eu não teem'
Tristez« em companhia.

-'J -Jt

,Tristeza, Mãe 4�. 'M;í·guâ•• ,a.S"tlÍgl'i�
�m,as afi,ictiva.! Dos intimos ;desespe� 1

rosl "

�.

(

;_',--

Antes do reinado de Henrique I I I de
Frsqça, e particularmente no do galante re-i
Francisco I, chamavam-se regalos ás man

gas que não pttssavam do cotovelo. Estas
mangss podiam ser de pele ou de 'eludo.
A palavra .regalo. serviu sempre para as

designar, e só no reinado de Henrique
I I I é que se aplicou esse nome ao adorne
de inverno que desde aqueles. tempos reêm or

usado e usam as senhoras. europetas,
À moda do regalo não tem sido sempre.

prenlegio el'clusivo'tl05belo seso. 'Na epo
cha de íburz 'XIV. darante o periodo do trio,
os (:'avalbeiros tra,ziam regalos de peIneta
ou de pele de 'leopardo. presos 'ã cintura
por um ,cordiQA�ste cordão cbama-SlhpaJ-
.s« -calle 'e tomou o Dome d� 'uma peça_'m;tt='
1 sica] de caracter .hespaubcl, intercalada em,'
, uma opera que nàqpele lempo. atcauçou'
) grande exito.. .' ".

Os 'petit-maitres e os abbee8'ia I!] ,'a, passeio
no reinado de Luiz XV prevemdós-cem re
galos, e no -reínado d,e'L.niz XVI quasi tœíns
os cavalheiros usavam uns regalos euormes.
como se V.ê.em reproduzidos em varias ''6S

lampas 'daquela-,épDlla .que se conservam.ua
biblioteca de Paris., _

,
j

Esla' moita durou 'alé ao principio do ,se� <onem vive, crê, E eu não creio.
-

culo aetual,« ., . , 'í �:.. -.;: 'Não teo bo craoças, nem ítusões.
, Mas então jã,'só os velhoS':Mrª,zmn.Gomo; Estou deslocado 00' munde.:
adorne. ou abrigo maSculino tnlio tem'impor"":' Eseondo-me na SOIñbra,
tancia�fe 'se dei-estas indicações. foj; a.p.6n:�s, ::Miro a Orgia tumultuosa,
a titulo de.entiosidadeo ¡) •. r: ". ;

E fico espectador, :
.

Como. 'já. indiquei, as sehhnras começa-'
i ,

� , , .

.' ,

ram 'a osar regalos- 0-0 s'ecolo'XVI, durante Abdico para a Imaginação desv-aneeida,
o.reinado dé H.eur.iqueJII ff p�r aquele tem ..

'

; :Os perlurbaóte� lances'dâ·Orgia. '

po; além d'8 ,r.ega'lus,chamavam�e"contenan· . J�hlrcbo , triStemente, ,
- '. �.

ce e bonnes_,gracu._,. -, '" Cª,vo na solij1ão egoistas
-.\ tradução ¡jestl}s� nomes de fantasia é'

I E lastimo a iUñ:cção"
difi.Oil: contenance quereI dizer qúe�o ré-galo' -'E-:'o tempo é én�rme l�;,t
da'va arAS .de æenelt.àde.a quem o·levau,· "Em c6mpassos binarios. _'e. bonnes ,gracés que em silas' mãos 'era um ":Êles..··ol vidam os minutos'
objecto agradaveh� Si:mpa'icol ' ,y G'. �,

O ode abullda a sorle generosaNos seculos XVII e XVlII OR r�galos Tão raro'S e eapricbtfso-s' ; �. feram monum'eulais; tanlo' que muitas se': Sem ne'C'essidacl:e .de S'8. regu'larem�nhor,as levavam'de.ntro_do regato ôs':cãesf; :A Preocupação é a Tortura .'
J, fi'

nbo�"semf pre'd'iletos.Nessa época éhamavàm.:-
�Qu� seja as pulsações:

,se· guatàa-cãeS'.·. , �.,.
,

.

_:.,

'Gada momento, Cada. ameaça.. ·¡Coósta de u'm mall.uscritô'do seculo XVII,
qlttl no tempo' 'de Luiz XIV IlmlHenho¡::a) A Dest_ruição passa. Passa ?�mpre.. 'I t'�:
Guérin, moradora na rua do BáC; -vendia- AJmaginação é-iufinita' ,

eã¡>� pfarà' regal9s. E' verd;j'(je qtle-�ql]eles. .E:o,Trági�o, pár,a �.o"lImit�".,da!.evolla."ncães- eram de Uimnaçá mo·ito pe-qllena, gñe-- t A Amargura, sobrepõe a� Transitorio>
dbsáparece,u Rllasij m,as b�sta f!xar a'!lteo� A) luz da .Eleruidade�

. ,

çlló' -03S &stampa,s, .. (},aquela épllOa1, "pára .

adquirir a convicção de que no_s regalos q-U'é" S<a,critlôo�il. ffii.lltJ.a a rrii� p!)r,� � ..iJ'eJa" � "

US,avam. as s.e,ohoras, s,e ,poQiam guardàr ao ar que resplrt). '-,
nllfl ium, mas mui,ros I',ã�s daq"1ei'a-raç¡¡. .

.

SiotO, a do]orllS'a Inquietação, _'< ... � �'-1
No seculo' actual durante a Restaoraçiio ,O Aum S:ob.res,s�ltç'.<rnde. c. Ji- '"

e Irgo no reinatlo de Luiz -Filipe, dimimilU . VOU C?'Íf no mOtI!_elllo � ','; 'De· g�urgif,., '

o: tamanho dos regaJos; comlndo aifida eram Não tenbo voz. Nel'l1- gesto, nem acção, .-:

bastante volumosos.
. O Peusarneulo, ' .

Ai moda dfig::regaI"os pé'quêilb§ e estreitos, . Enche--cll-e o . Vacilo' da Existene-iæ-•. c _".

qÍle'�C6m lígeil�a'S' a IreraçõeS' siJbsisle aÍu(Ía, Não esJou Morto,. nem Yi.Y.odalà do se,go'IídW Illl'pej,¡o roo seja àesde o
Porque ha e'Ul rtJim' I�m Gtluflito,ano de 1853. Reduzid'o a. tão pecjue-tj'Aâí, , , Uma 0Ilosiç�o.prõporções·, têm bavfd?� p�ri:od'l)s erri_ q_UB- s��énsiâe-rava.càrtlo elega ¡H'larI trazer o r·eg,,�

lo' 'uspeQso ao ,pe�coç!f'com ·.fillIl êo�dã-d QU
rfita preta ou·,escura.-

'

'.1 ',' ')
• Para; correS'po'nd:er ao' dobra-àó efeito de
àquecet e: enibeleza:r, (} regal6. deve ser' e
geralmente é de pele fcirrada de seda 3(;(,1-
cboada. A ilUl!.l'-ia; �¿Iêbl!l�hil¡¡, a ,rq:art·a,_,3
r:iIJ}oSá ':izlllç e até' � p'éle d'e> coelho- babil
mente prepar\:tdia. pela irldüstria .motlerna;
servem Jpat·a;. cótífeiftnoaI" est'el éstojo', das
d�Jic3d�s' fuãlll(àâs,bel�$., ;rálñbem S'es'coh:.
-�6cj'oDàm} ¿(i.m '{¡Jlll'cia' e V:ellidoj'eJqOltndird
bom gosto pres¡Í,je éÍ.1sufl confecção não dei
xam de desempenhar'.o Silll papel ás mil
màtavilhas.. '-.

-

,

',' '.

\

l' O'-regafo ,deve -ser e�cllro pat f�a' .e' elai
r'Õ 'pe(deñlrót: I .

'

: •

,

il' ,
,

rOr '�é'sJJ1a;fónna- que para os vestidos,
para _ o� .regalo�, a.. nu'trja é dma ,pele das
mais,i'b'onifà's, afriâá+el â vlsta"e fa'vorav'el
ao �arecer.

"

,".' ,�.
"

" ';'
.

ó''iian<ácf §ê�l'eva� um vesinlO'(1I1 �um"1àfiri-
go él nf�itado ?e 'Rele, ,.�' .. r�gí!.lo der� �s¥�
egua. -," .'.. ,

�
,':"', 'p"RI�';;�RA'

.j t.

Em regra: ger'al o� reg�los não �erve�-
.,

,.. .,.,1;!4. _ \.
,só para abrigar as mãos, servem lamb.em Mil vezes seja 'bemdita'! A' primavera,para goarâ'3r -O lenço, o' livro de missa,' cQm fiS sU,as dot.lI::aqa��-espíg.a.s, çQm 9Sa carteira, e ��ilas .cousa& mais. seus verdes prados� milliáres de flôre.s

, Isto é comodoj tIlas não é elegante. O exalando mil aFomas, e o.s,rãuxinoes co.m
regalo, .não deve 'Cooter toais, que a'S mãos! o seu c,ántó, forrna um 'quadro magico,da sua dona e um lenco de -¡'Mtfa tque sê· que a alma gosa ao, conterl)plar a.naturevejal-um pouco, e que lhe aumeota os atra-" za na estação mais 'formo.sa do ano:.ctivos•.�.·'

, ','''', I' I, "'Foi, é; e ha-de.ser se�pre assiIp'. "

. Actualmepte o: regalo não está em moda,' , li primavera é á estação qur-represenó que· quere dizer que dilqui 11 poueot 'vulta-" ta ,a infancia e ostenta: por isso, to.da a
,rã a ser usado.o'; .' ',' I gentileza das creanças. .

,

J. de Madrid.(Trad. de D. AJjce de Atafde).
'

No/mía.

'; � nJlG.oJ BlBOlnO i YIIEU,R,
'

.. ,. � - ..._�
":o"'� J: .....,�-!3-__ ... !•. '

., Higiene dos cabelos l ¡'Preparado por J. Fernande.�·
.•"

O unIco que tem preparadO ,s�e ton'lco clWlIlt. SO noi 1�

N�;.�;:::.. Ét ISm a IIPdadliPG TOftlCD IIIRELO VITELlftÍl' ./Co.m o. seu uso. obtem-se: Cabelos Cortes, abun
dante� limpos e sedosos. Impede a sua queda •

limpa a caspa e co.nserva a côr e brilho natural.

FRASCO $80 (800 ,61s) (
Para a provlnola Bcresce a e-;:nbala¡¡:ern, port .. e re¡¡:lsto ($20)

Regeitae oque n1l0 'tiver· esta marca refiltada,

Deposito priDcipal: J. DBLIGAn -:" a. lapateirolt II - LISBOA

Hoje! 1'ristetã, frenesi!
, i.Âgo�ia� �em fim! • T

Vi"opeltsando em 'Fi Ji
':.'S�m Tu pensares em Mim!•••

NEBLlNA.

'Resolver --Desfazer
-

À Nessa ','Eu' rião ,invio
.

aa nobri
Al suaS. honr�ria,

., -

Jnvejo- Te, O" /i'Mr!
As castas alegria,... , .

�
" � "

I <,

Séi que 'EIs alegré, 'muito ãligre. Por
que -me não dás um pouco da Tua ale..:
grill;' 'a mim-que sou tão triste? <, "r

"

�

._�

POESIA

Firmo-me no Iqllivoco,
Repudio a humau'icla:de,
Aborreço-me comigo. ,

«Os' diaS ·f(;ge'm frio:s e-iii�ifer�fltes»
.' .........• ':�:'?-. !..e� ._0 I •••

«Monotonia e silencioD.
, ••

'

•••• e_. -,_ •• "._ oe •• 1�_
'

••••• '; ••••-

••
1

.•••
'.

Não me conceQo, R.epugoa··me a Oôr: ",

'Tenbo o animo preso com a Terra, .

E a VOfJlaae CPlll a Sepnllnra. .'

. ltiíens amente f i'Ó, "Iufi'Uitamenle 'P�r1a.
üwirue.·me o J,(l.rror 'da f,ec)indídâa�.i" :',
-Sou,.Nervo'da !nereia, -,'; ,",',

'Soil alrna' disseca'da', r '1 ."., i.
<

i - � ,- I ,
. ') '- J �" �

- _ "'_'
•

'1

t, A �()nlade, 8 escnri.dão� Vi -¡;.er� é Ilusão: -.
- O PenS<:!fllento é crime

.

"
-! � "

•:' . Ontell'l·,.'llD.monti'á dos Herminips lia-
.'J �., viII tules.; Iifl.do� tul�s,l)brdad9s il ouçg::->�j Todo um lindo fdio de borbQletlll!,cis;;

. 'YOaçlintes. Assim o Teu víver .• ,' "

•

:.. ::.. �
J.

t. ( I'!!. � ¡ ,.;.

Meu cativo p�nsar.,
Em «laços cd,' d_e rosa••
S<f -vive. de 1'e f1rru¡lf".
Esfir¡ge 'AliBleriosa,'

Laços ideais que me prendem porque
'I' vieram d.i!;.� T.uas lind�s Il,1ãos.Perfume,

ded'c.¡¡çiío�' ateçlO, tudo que. de,Ti;dt
I, .,-v'" mana t�m QJisteriosss e�uYÍP.�q�e··me

� •• ',.:...'&"_ vprd}g,e.m;á_:Tua imagem nuncQ riMa, ..
'l. �

-r
.." ..

..

. ,

" QUermR pr.emJJ.a.solíhflr .•�" '\;{". 'V, .

·¡/feste constart6e.�r;M..!:(),
.

r},. • > "

AmflJi-;re sem:. rtSA.l3faf��� , .1)f�l.:.l � \'
V¿ ¡;'!k,@ meio r�lt)djo\,••, '.. .' l. -'

...\....... ""--� \¡
"

.:� '- "o

;. ,�So9qoJ;mlo é este qu_e Te d'¡h:o, Se
• ' sOldI)e.s¡;es ,q.unnlo pensa em II ,sem T�conhecef'l

� 1,' 9
.

, ).
.

, YrVILVO.

\

Dois pa'Ssal-inhos que se amára'm'
sobre um raminho, .

Um belo dia combináram
fazer seu ninho,

• fi

....... ,. • -; ••••• � ..
_

4-
0

.

O Facto sotre discussão.

Agir" Sofrer' Amar, �O Im'possivatu '

, �, ') �- ..

••

'EIS o proQlema: Ile.gólv,ef--;Desfaz�t..
_ .'

" .

..•.. ,',A� 'D¡¡,QIJEJROZ.

.-

•

Uma Garta-
-

t·Ps 1. •• '
" '{ <' �,

.

- � ..���
•

,
. ::1Jerido, a"tiD'o,. ti' \I.,J J ¥ ':_ .. �

.� 0.'
·

�. ' '. li" f

.••
'

Ultrapas¿ei o tt1;Ho�·Jlá. nao sou' suJéi� aos ,mo.-'vimentos do munáo. :flarl!l dentro de num.. � .

I

-sou.,o\.si(fjn,ci2.Seria.. Pf.,o.r..Æer � m.or�� ? E's Jou: .

co? Be�41t'a �eJa � (ouc�ra ¡ .l..Luer.q"a,.e�ert'7r drmtmdo, VIveI" nb desterro, 11tas para que, se o'des
terro é"a'vida? Eu vivo desterrado para 'ela·. corno
o màis' crimz·naso.. e acho-me o' fItais S,CIIUÕ,' deste

.

inferno. Dante quando descreveu o inferno bas�ou
lhe olhar o mu¡¡do. Malditas ilusões, qudn"do o sol
deixar de as dourar!

,

Tenhó stt'udcrdeSjserá de mim? Se_Jór,sau'o mais
maldito! '.

,,¡ \0.:, • '

Se dçscL(bro l!prqi¡e tenhl{ soi{ido! a6êio.p com ifto
, Corre atrtr:¡- 80 (J!!Stllflo, qu� ell!�e mSz's forte .que
n6s Ah 'j se néÍo fosse. . .

. 'r, ,;<' 'J� Vl.1

'Se .file' tapàssent os olhos, :f.a!fiam-me rico, (lOlnQ
es. conservo gbeJ!;!os sou � mai� mise¡:Çlv�h\

· ,g/ha.q ,sol quqndo se 'p?e e d(r-we. (J"que r_est'1,�o
dià Um estertor" de "Qlva, O's(¡[ e. o meu' $Ula.Onde'me [evre ere f ·W 'Noite. � � l .--il' .e
Mas a noite'é a rmnha alma ..'� .

" ... ,.:•.
'

,

, Maldito que eu squ.� •
,. ,

.... , ,
.•

'

,',

Um dia.hei-de ver-t�" surgir, como,uma ameq
ça•.dea!lte dà-yida, na levantada dàs cinrds que y¡,
'caram do meu trabalho.

,

"_Æ
<

gloria ao Nà"da,ei's 'onde ·ss flncerra umarvida
de Al'éfi'l;<.>. ,'..

'

... :

4bra,ça-te ,o teu .. ¡ ,

"

f.o.'

HoRAC10 ..

'::..2.'�_Ó- .' .. ';¡
""

'{"� ,1@UVl.g__a' t\ :�.
t"�,tl 'j.�'; "

•

. t

r'
. ,

.

A �Neb)jpa...�

"A '�i�h� 'Vid�'!'A �i�h� Vi·d��!'···
..

....o' efémero Hotel, cujos alicerces
são espuma e onde se ho.spedam as mi
nhas Ilusões e l<"'-antasias do Passado, do

I Presente e do. Futuro, tem cada vez mais
andares! ...•. '.e •••••••••••••••••••••

':ertigem ! . .. �ertigem ! . ..
-

.

· , .

As flares murcharam,' 'e Tu, M'ulher
Perfume, ficaste bizantinando com tua

graça il1finda a triste melodía da minha
existencia'•••

FONTANES.·

.&utomoblJl.mo
V('ja·�e, na- secção competente, o. anun-

I cio da irr1portante Casa Sanlos, Limitada
de Lisboa.

'

'.

Feita a promessa, ei-los buscande,
de manhanzinha, .

O sitio pana o ninho brando,
.

•
-.a mórâdiãha .•.>.

r'

-Admirai nel,a ocberç'O em fl6r'
, das avesinhas: (' •

, Sedas de pênas, é: em réqôr,
.

rêndas de hervinhas .. ;,
.

'

'-,

I ,
-

Cheio de filhos, qllanta graça .,

,ha nesse ninho l... .-c.
.o -v,ento, aQ v�-l()�, bel,]a-q" e passa .. �

,'" Mais- <:iemansinhq ..• :, , ../
) ..JJ\l:..rrw

J .(JI... I.. };!) � ,,- crianças, vêde!' O lrOñco mudo
L f., �., J :. -. � E" nosso irmão: .iI", .',
, \ 1', ¡aim: !'. "

•• <Tudo ama "e sofi-ê! Tudo; tudo, '

.

. ,l ..... c;� )Tem'corgção!... ;"'�_
...

:� o' "�'f. ':1""" ""� , ,'.
'

. ..,�
.

"

. trrt!),6: L( 1'- -Bu_Lln_do'a, raij1a,� pobfe�in_!1a;•

's'-' ' ...¡' � -'" .
nesses afectos, \ .. f .'

.í�r l:.)t�5F 'f ,párece mesmo u'ma avÔsinna·
cantandQ aos netos ...•

I

1 r "Ai,�não tireis os mansoS ninhos l' .�
• .- ''. t '. Vêd d'A
1- t '" •

¡,;'
' ,. ¡.' e, ,qqe �r, ,�'

. se alguem roubásse;�o..s,paSSaflnhos :!>¡. (.,r ,i�",:, _ d, ,

, ,'. a tanto� amÔr ! '-" � �,,�' .:'':!If' - ,( I' ."J � v�
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OONTOS E: NOVELAS
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Itnagem lumino.sa, reflecso. ondulante De dia,--rutilem esplend8res pelo'ñr�do ,arrebol matutino, personificação da m�mento o� adormeçam .poentes em ne.
eterna beleza-linda" Flôr-Mulher,-ofer- blmas' de saúdade-Iummoso. frouxeis
tam-te seus mais subtis perfumes as flô- perpassam através das florescencias de oi
res tuas irmãs e, saúd�ndo-te, as aves ro ,das acácias, do teu jardim, e vio su
- enamorado� rnenestrelS - cantam em bmlssos, rendidos de admiração. expirart';la ho.rira as mais ternas e harmoniosas ¡junto da tua janela ampla, transformadosslmfomas. ..

I
em halos gloriosos de eterna apoteose!Se és tão linda I Oar, pondo em teu rosto lindo o véu



LYSTER FRrANCO.

NOTICIAI{IO

O'HDALDO

r.

1.° Co.n�resso das Obras Ca"to.
Heas d-,> Algarve

eIU ho.rnenagelU no. Senho. ...•

D. Francisco. Go.mes do. Ave
lar-no 1.0 centenane do seu falecimento

1816-1916
celebrado em Faro nos dias 8, g, IO II de Fe

ve�eiro de 19 6;
'Um volume em grande' form'ato, contendo to

dos os discursos proferidos no Congresso, um
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re

Illtorias das' diferentes' asséciaçôes ,de instrução
piedade 'e caridade estabêlectdos no Algam, e
uma eststtstiéa de, todo o'moviménto religiose -dI'
Diocese, -acompanhado ae 'Umá 'esplb1diMfotG
grãvura'dé D-:' F'raricisco'lGbmes e um mapa'to-"
pegrafico da· diocese e' provincia do Algarve.

�

Vende-se ao preço de-esc. IS50 na Tipogtàfià
..Uaião»-Rua Tenente' Valadim-F aro j;_C', OáS
Livrarias da cidade, �

"

_ .. _

... I ">_i q

hu' c)'c

él 8lecp'ltú
Rodolfo ,'Silva

I

Novidades Iíterareías
Q� ¡

MEMORIA
do.

:. �. "s
-

ACRb�J1ll de aparecer
. " , ,;

.

díãfano das- suas impalpaveís 'Caricias,

['
pretender mor31islr ei POfo,DtO descarando

aveluda�se e perfuma-se ao beijar teu o comprimento dos D16�S de,�res e interea-

�orpo lindo !
� sando-me emquanto seJa possitel pelos me-

Sê és tão gentil! •

- thoramentos locals.
,

.

, '. "

De noite, .saadoso e melgo, o luar de-
_ Com bastaote desgosto �eailsel a c F�sta

põe tambem na cantaria dessa janela- da «Arvore' nesta povoaçan, mas conside-

.encantada moldura do teu vulto gentilis." raudo-a de lição educativa e moral, �ão só
_ : l

simo, a sua homenagem celeste, feita de .

para meus aluuos mas por o p ¡VO,, f?l � ra-
..' j q

finissimos lavôres de rendas ideais, entre" zão porque a realisei, para sofrer IOJunas e
. • � 1

tecidas de luz e sombra, evocando a re- díssabõres I. . .
'.'

_

sultante maravilhosa do. entre-sonho de c Se a filarmonica não tem vindo aqui, cer- ..

algum deus! lamente a festa seria mais simpies.mas não J

"dE toda aquel� pr�ciosissifDa �ligrana, meDOS educativa. Aqueles _qu� o�endem u� , : O sortido mais grandioso e completo em 'tecic os pretos e azues

ungida pelos misterios do silencio, ador- homem honrado e liberal.são indiguos de VI- parti vestidos geqerç>, tailleUl;: .e�c·ont�a�se n�st� estabeleci nehto.
...

mece espargindo divinais fíorações sobre ver na socíedade, Com toda a cousideração,
, _ Esposições permanentes das ultimas criaçoes da moja na secça o

a hera venerável, que cir�unda a tua ra- me assino de V. Ex.a etc, de tecidos de inverno. _ ./
"

nei�1ecisos e vagos, aquéles caprichosos Antonio M. S. Pereira de Simas; �i Péles, Doubles-Feees.Blusães,Casacos, Eeharpes, Saídas
desenhos, são como que idialisados sob ��' d T t Baile etc

-

I 'c ••

a: influencia inspiradora do teuvulto gra-
' . 'e ea ro, .

.

" , I I) r-
"

'
.' ", ,,' '"

•

cíosissimo l "OHeraldo em Saboía Endereçar �etiidos de� amostras que se enviam, na volta do co r-

Se és tão formosa!
_, .

'" .,t, � "
" reio para todos os pontos da provincia. f ', ..A_ '< 'i;'"

Quando, numa fulgencia astral, ass��- Há .quatro dias' que sob esta região, se
.,., ¡ •

Rodolfo ·',Silvtr.· .

.

ma5 ã J'anela,' todo üm extase de .admi- ' I' , .', •
.' ,\ ¡

.faz sentir um �vérílõ agreste, tendo CéUPO for-
ração ,avas�al.a a N!turez�... tes geadas, o .que nesia ocasião, muitos pre-

�eAscende!ll' entao, mars mtensamen�e juizos OC}lsiOba 'em faiais 'e batatais e arvoo
as flore?, as aves .desferem os seu� .mals redo's •.

'

Os livradores, mostram-se dêsoon
harmomosos, cánticos e t�da a.claridade , tentes .com a fd.ltlt .:,da ;a-gua pois que, em
esparsa no' e.re.r redul�se a dubla penum-' munas Cearas já principium a seQ�i¡.-se os

bra. ante..o divino fulg?f des t��s formo- - séus efeitos.' .

. .

" "

,

sissimos olhos, ,�ara'y'�lb8sas JPlas [eltas Procede-se' corn atividade ao serviço 'de
d.e luz; e t¡eva.s! �_ �', '. '.' __

'

nO: lDOudas de trigos, regulando o préço, tra-'
.

E, nUI?a vlbraçao UOl�OM, co�p�ee balho de mulberl}s de -f-O"1eentavos por.ta-r-slvel preIto da Beleza dispersa a Forma
d

'

Exelsa e Perfeita, astr?.s., .flôres, aves e ,e:_poi instalado na estação do caminho de
nuv_ens I?an;cem saudar-te entre .as mod.u- (erro de Saboia' um teleró[)e ligando com

l�çoestrtltmlcas c!e umat'I'shsaerm�oflla dulcIs-
varias eslações da linba do S�I-'e Sueste.

SIma, a camo se repe. AtA fi . lb d' Ad
. .

E's--: t-o linda! E's tão gentil! E's tão ._' -:- 1;1 q!le e� m,o con�.e ° e mIDIS-

il � .

traçao dos camlUhos de (erro do, eS,Lado se
ormosa ... 0".

- - - � -

resolveu � mandar ampliar a cgare. da es-

tação de Odemira, pois que, muitas das ve.
Z{lS, o maior nume'ro ,fde carruagens, licava
fOra da «gare., devido á pouca extenção
desta, sendo quasi necessario uma escada
para nos apearmos.- �

Uma !al cgare;, numa estação duma cer

ta importanCia, COlDel e Odemira, jil. pelo seu

Qlovimento. em· mercadorias e passageiros,
tornava-se realmeole ridieula.

.

Ao que lÍos constá', 'vaf lambem ali s.er
colcada um'á cmárquise,', cuja faha ,bas (an
te se faz sentir.
-Encontra-se de cama, gravemente do

eQte, o nosso particular ami'go, sr.,José' Go
mes da Rocbll.
Desejamos-lbe pronlas melhoras.

.. Uma c�rta . t

••• Sr. Director do «Heraldo.;
.' ::

.

� � f.

Peço a 'V� E_x.a a pelblicação desta carta
no vosso considerado jornal. Teudo sido
'acusado de ficar C0D:1 dinheiro que recebi
púa a .FeSta da AnorllD, que se realisou
nesta localidade, DO dia fS deste mês� e de
ter ofendido o POYO desta poyoacão, no dis
cors;; qlle fiz sobre consideraçaes a assuntos
monis e sociais, cO,mbalendo a taberna 6

aconselhando él inslrução e educação popu
lar, veubo teruar publico o meu proce1limeo
to e apresentar a minba defesa no campo
da verdade e da justiça. NO'ano lilldo reali
sou-se a .F.estil da Arvore. COUl a maior sé
riedade seoo' haver qualquer qnestão e para
ela se c<>tisaram os srs. José Salvador Vaz
Palma com a quantia de 6600, Antonio
Martins ,650, Mannel Igino" 650., e eu con

tribui lambem com 6600 e li Camara Muui-
.

cipal deste concelhl; cow 3�OO.-Este ano,
para a Filarmo�ic;a Enlerpe de Castru �a-

. rim tambem abrtlhantar a mesma fest;¡,tlge
de percorrer

.

alguns sitios em compallhia
dos' meus alUDOS e passar recibos das fm

portandas re'cebid�s de diversas p�ssoa�,
visio, que não desejava qoe sobre !DIm cal

sem quaisqu�r 8Us.peitas m�1 fundadas. As

pessoas que para est.e lim conce�eram d?
nativos furam as segUIntes: AntOniO CorreIa
650-Tomás Gonçal,es, 650-do Mon!e
Franeisco; Antooio Valenlim 650-do:! Luz
concelho'de Tnira-Manuel Gregorio 650-
José Vaz 8M do Monte Castelhanos; Amo
nio da Palma' 850-Desiderio Teresa 850,
das Casinbas; José Domingos Melão 850' do
VlIle Andreu; Manuel Bonite 850-Francis�
co dos Matos- 850, do Azinhal, Ma-nuel Vi
cente 850; José Martins 850 José Terp.lla
f,sOO e José Teresa Junior: 650 prefez a im·

portanda de 7650-E' preciso_dizer que .0
ultimo comprou foguetes e nao deu o dI
nbeiro •.

.

A Filarmonici Enterpe' ganhou 8800,
como consla do recibo em meu poder �s
sinado pelo seu digno regente, sr. Manuel
Quinlino Nogueira da Silva.

A Camara'Municipal de Castro Marim deo,
liberon oum.a das soas sessões dar Il quall
tia de 3600 que até eSlá dala ainda não re

céliti e fiz a despêsa. Comprei dez litros de�
vinho 695-laranjas um cento 860-fo,,116-
tes 885-p<tpel de cOr �ara ornamentaçªo,
t2 i'olbas 81�-gllíta e pregl'S 80S-toca
dor de harmonuiw 870 ·-soma Tres escu ...

dos e wiota c sete centilfos;3627.
Quem comprou Iicore8,' bolós, amenlloas

e rebuçàdos'l Quem deu o que faltava para
.

Si pagar á Filarwonica Euterpe? Gulosos
e explorador-es que respondam. Aqueles qu�
dizem ter eu talado llIal do POYO da Junquei
ra.engauaram-se.Declaro que,ele é honra'do,
trabaillador e bospitaleiro; só lastimo a, sua

illdifer�nça Rela=.Escol� e ,que leoba por di-
vertimeuto:¡¡ taberna.'

.

I
Mas mais cen,sura mé merecem as' pessoas

que se dizem civilisadas e não dão bons
exemplos.

Como professor,nunea poderei aconselhar
o "icio... e sim a virtude, apesar de eu ler

defeitos; a perfectibilidade humana nãO exis
Ie e nnnca ha-de existir enqlA30to a socie
daoe Dão� se educar moralmente. Quando
vim tomar posse da escola ooovel nesia lo
calidade, desejei orga'uisal' urna associação
de tecre-iu� 'fcstrucliVa e humanitaria, mas

infellzmenle não. fui atendido.
.

. Nestas povoªções o dever do professor é
eduCitr e republic.illilsar· seus habitantes e

não �Ó ir,slruÍr e edücar os aluu(Js.

Nun)�a. rua arrepen<di do fil_eu praceder e·
só lamento' que desgostos me torturem a

!JliJ!ha exislellm por Oesejar 'o bem social e

C.
��--

Por esse Ajgarve
41eoutlm

Em 21 do corrente, ás 23 horas, Dllu(r3-
gou no rio Guadiaua. proxÍlilo ao po sto fis
cal das Laraogeiras, Alcoutim; o bar�o .. Fê
liz Veotura., matriculadu na capitania de
Vila Rllal de Santo Autonio, propriedade de
Antonio João, que no mesmo faz o correio
de Alc(jutim para aquela vila e vice-yersa.

O barco, alem de carga diversa e mala
do correio, truia como passageiro o sr. Jo-
·sé do nozario, comerciante em Alcoulim,
que com o Autooi{) João estiveram prestes
a afogar-se, sendo salvos pelo LO cabo n.o
:s 20i Mauuel Joaquim Bernardo Fernandes
e solàatJos 226 197 José Joaquim e 360199
Manuel Anlonio da 7.a companbia da guar
da lis�al, que áquela bora se encontravam·

em Dma lancba no local do siuislrv, no ser

viço de fisc-alização no 'fio. Devido á escuri
dão da noite e forte ventania, só com risco
de vida as praças puderam salvar os nau

frag9s que agarrados a bancos e laboas do
barco naufragado gritaram por socorro, pe
lo que'são dignos de louvor. Barco, carga
a passageiros estão sal vos.

c.

PALAVRAS ANTlGAS
o prazer mais delicado é fazer bem aos

outros.
.

Blancaud.

Quanto mais misterioso é ° amor maIs
forte e, quanto mais sécreto mais se avo

luma, e quanto mais se oculta maIs se

mosira�- �
I

Madame de Sartory.

nURo VELHO_
�

A mim Dueeu-me (). sol, rompeu".me o dia
da Doité escura de olhos tai,s mulber I
Não me apagues a luz que me alumia,
,Senão quando eu mvrrer I

,

João de Deu••

�

Regressou ha dias a Foro a sr.a D.
Georgina do Carmo Rucha, distinta profes
sora (Ia Escola NormaLdesla cidade.
= Pal'tiu para Lisboa, nô dia �6, tendo

uma afecLUosa despedida, o llUSSO presado
amigo e correligionario, sr.. José OomilYgos
Lopos.

'

= De'pois de alguns dias dfl. 'demóra e,m·
/Fa[:o, regr�ssou a sua' casa em 'hviril;,a'sr.a
O. UmbellOa de Matos Pareira.

'

;;.-
,

= Vimos em Faro, onde veio iospecionar
o predio em couslrução, do sr. Belwarçb,_.o
nosso presado amigo e �islíulo arquileto
sr. Manuel Joaquim None JUlHor.

'

r�:;:'MAQnlNIS.:E·ICESSORIOS·;;:·
PARA-AS INDUSIR IAS E AGRtCUll'URA

, MOTOR,ES EIÆCriucos
DE VÂRI!\,S VOLTAGENS
.(

S' orr�. K

DINAMOS' ,

DB, V��IÁ,S AMfŒRAGBNS

LAMPADAS·ELECTRÍCAS

':"RtÍ'mallio-'Or"ti�ãri
s , ... ". ¡ _. -� l

� '," -. ,,- r ' ,'. .,.

i">
'

,,'.' :,«John' .ull» '.�
,

Depoimento, de tima t-est�munh� '��e�:.
ca . d� 1\l.gun� aspectos da vIda e! clvlhsa-,
ção inglêsa. _

)

'-Tercéitt'a' edição-Preço :t1J70.' ' !

� -;:- '"'-f: t F
'

•

•
f _

"" '. /I �
•

�

: :A.:n:'to.nlo.,Co.rrên.·d,"OUveira '. 'té

«AMinh. Terr.»�'
� -� _' ""

-�
.

. .

. Cartas ao, Vento-Desenhos de Anto·
nio Carneiro.
Llvrerla. Aillaud e Bor"trand,

"Mayer Gar.ção.

Dos mais afamadoS'
co.ns"trutore.

'«POPE» .,

InE FILAMENTO ,�EtALlCO
, l •

PUXAD� ,;{ ;FIEUlA
'

'

. LAMPADASHs VATIO
Lampadas espiral a reflector

�

(COI ABAT-JOÚR O E PORCELAMA)
Unicos representanteS!>
delil�a8 laDlpadalii.

j DE'
'

•

REPUUÇÁO MUNDIAL
, .

Registo Civil .. :>.�
. I A'· John lvI. Sumner & C.o , MII.imeal.. , Ol.lmenlts t '''ites Í''IiShd ti •• Ctn.er

nttri. lit Rtgiilt Ci,il lie r.rt,dt.d. SS • 30 i. lIart'
d. un:

'
,

�.

SUOESSORES

BÃPTISTA, FILHO &
� :

. 29, Avenida da Liberdade, 3'1
L

. j

�11_9a
,-

•-
Bl£aU:EJJIO} FJ::C.ANCÊS

1-'"' .

Em toda. •• ph."m.oi•• ou no depo.ito ge".'
J. DEL/BANT, IIJ, "úa dos S.pllt.i"08, Li,boa.,

,
-

F,.anoo d. POI'" IIl1mp,.,nd. 2 '''''1111 ••

= Vi�os em Faro o nosso presado ami

go sr. Eduardo de Figueiredo, digno Inspe
ctor da Companhia dos Tabacos, de Olhão.

: = O general sr. Simas Machado foi no
meado comandante da 7.a divisãofdo exerci
IO. (Tomár).
= Foi prom9vido a tenente cnronel, na

arma de infantaria, o sr. Eduardo Braklamy.
= Foi promo.vido a capitão de (ragata o

sr. Isidoro Leger Pereira Leile.'
As nossas felicitações. .'

"

=- Foi determinado que; I, partir de t2
de Abril, sejam suprimidos os rapidos de

Lisbóa-Porto e ,ree-versa, mantendo-se

apenas. os comboÍlJs correios entr�, as duas

cidades.
= A

.

casa Gaumont, de Paris, propoz a

reparlição do lurismo a vioda de' algnns dos

seus operadores a PQrlugal, afim.de filma
rem varias paisagens do nosso palS. -

= Foi promovido a primeiro Diblioteca

rio da Biblioteca Nadonal de Lisboa o S8-

guodo bibliotecario sr. Raul Sallgrem ao

Proença.'. .

= Foi nomeada professora da escola mIx·

ta de. Vaqueiros, AlcoULiw, a sr.a,O. Candi-
da de Sousa Oliveira. .

:ac::: Foram' mandados arrolar os bens dos
subditos inimigos existentes nas colonias.
=, Por (alta de provas foi mandado ar

quivar o pl'ocesso disciplilJar instaurado
contra o ios.peclor' do circulo ,escolar das
'Caldas da Rainha, sr� Albano de Mira Sa-
raiva'. ( , l \ '

= Tem continuado. o atraso dos comboios
das Iinbas do Sol e Sueste, elll virtude da
falla de carvão.
= A sr.lI D. Maria do Rosario Marcos, en

carregadt' da Estação telegrafo-p�ostal das
Caldas de Monchique, foi transferida para a,

Mexilhoeira da Carregação e a sr.a D. Maria
do Carmo Poutes, ellcarregada desta esta·

ção, trànsferirla para a de Boliquelwe.
= O sr. Augusto. Cristovão da (3(1oc.tiçãn,

2.0 oficial da Illspecção da Fi9auças d� H,,,r
ta, ',fo·i· üansft\ritJú, como rp.quereu, para
identico lugar !la Illspecç;\o de Leiria.
= PartIU para o Brpzil o sr.. dr. Cunha

Rivara, que 'rêce1l1emtlnle 'to!lcluln o_seu

curso de direito {la U!liVerSldade- de Lis-
boa. i" , l>

'-

('

C.a
_.� Malei t ; . •. t 9

c ,••.•.................. 1' •••• i_ •
t

, - :Il

I �:io:��:�Fu�r·I fino•• ,.� ilai... UtIlI • II.......

leSPltiaes
•• Blgien.. .IIalmDllgia I �allriOIOgia

, ·[L1MltI GERAI.. DPfRAtóES
fi· Esoedalidades : JJoenças aos olhos,
Jl, boca t denies

11 aJen/es ariijiciaes
CONSULTAS ,TODOS ns DIAS

11 EXCETO ÁOS· DOMINGOS

E, .

RUA DE, SINTO ANTONIO, 6 I
l· .

FARO I
tt�: ...... :....�:....a:.....:��,

I = Na estação dos caminhos de ferro das
_ Caldas da Raioba iuceLidiaram-se algumal

sacas de enxofre; causando prejuisos no v 3-
.

lor 4e <iCO escilJoS.
= Cons La que o govetno hespanbol vai

entregar ao governo português o trIgo do

vapor, Hercules. que 1I0S era destinado.
= No <lia 23 foi lançada á agua em Lis

boa, COlli tod�s as soleuidades do estilo, a

canboneira cDengo,.
= Foi aulorisada a-reparação da pon t.e

cais de Vila Rial de Santo Antonio.

�

'(lo.lf'eiro
Moto F. N.

l'are_, altos:
'

I

'Boje, DOlllingojt de AbriJ-D. Roqueli.. Feria, D.llaria 4 cilindros em bom es-
da. Dore. Sancbes Barrol, D. Augllh !melia Berba, Pedro

d d 1111"
Viêal Tiburci., �nloni. Mariti Alexandriao, Builio José ta o ven em .Dl.arqu�s .

Tan,ret.
Segllnda-reira. I-D. Florelia do Carmll Lami, Il. Maria & Va'zVelhoLiml·tada'Augulta GOllçalve., D. Ali•• da Silu Soares d� Brito, D.,,' II. .

lIariaoA P.lma, D. Muia Emilia Chavts, A.loOIO João Ro-

FAR.Qm�ira, lIaDuel José Gome.', L",at. da CosIa GOI�.Jves.
Tere.-reira, 3 -D. Caniida Guerreiro Carapeto, D. Ma-

ria Ani.lia Freitas. D. Terela" de Figaelredo Birro•. lIar- .

ctlino CarlUl, J••• Ricard, Judice Sam.ra BHroa e hili- ,Enxofre ,A'merIIca','no', .

110 Ferreir.Ch.n..., ,

Quartl-rtir., i-D. Auror. dOi Salll•• Lellt, D. Ani Au-

�IIIa Vielu Pereira, D. lIuiana da Siln Madeira, II. C.
'rolioa d. Abreu Sousa, Jq�O Judice de V&580Rc.loi, Jo,,
quim Anlo.io d. Carmo, lIanuel ¡OlD da CruI, Augl.te :I�-
;'i.r Prazere,. "

,

Quial�-feira, $-D, ,Clariue Amelia COila, D. lI.ria
Ad.laide Pacbe.. Tavarea, JoaqUlliI ADtoai. Gatp.r, Ra-,
Cael da Sihs lIeDd..,' AntoDio Henrique lIa.eareoh•• , Frao
cisco d. Maloi Crul e José l�u�r,lo Lopes.
Sexta-f.irll, 6-0. Leopoldilla. Amelia Pires Padiaba,

D. Maria Augulla ti� Carillo U,e •. D. Maria José Ramires
Gedorredll do Carmo dat M,.., Barreir. I Jo.é _Vaz 1188-
�re�� ",

Sabado, 7-D. Mari. Jusliaa Fialbo, D. Fraocisci Ber
narda Soar••

'

de Araujo, O. Ter.za Leole- Canco. D. Ili-
sa da Co.la CiIDPOS. Ihooel Pedro lllime.o, J.lo J•• , F.r- �

r.ir., Auglsto Marinho PimeDtel.
'

·a ,receber brevemente
V�ndem lVlarques&'
Vaz Velho Limitada

FARO
¡ , ) r

, Estanho
Vende-se.
Gárcia R.-R. do Ouro 274.

Lisboa.
,

A. 8." D. Rila e D. Terelll Orllglo, D. Mariaal Silva,
D. Herminis Pere., D. lI.ri� Silveira Sanlana, , u. �n Se.rra,s de" FI·ta, Cravad·eI·r"a,gJosé Pedro de Lima e SOllsa lIalbado..

Necrologia:
.

e Balancés
�

F�i muilo senlido at.ta cidlde ° Cl!lecime,Rto d� Hll.e-, ,\ '�p,ar�"'\�abriç:as, de conserva, cam-
raoda mhera D, Terua de Abreu -Macedó Orligb. . prain·se usados:
A' familia enlutada 08 nos�os pesame.. Dirigir.sê a José 1. M. Adelino

Pereira.
... '

Loulé.

.

'(Jasa .'

Com attn' ou dez compartimen
tos espaçosos, precisa-se,
Carta a eslé( redacÇão.

..
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_'FARO-.

•

;�A. B��;O�!!��CA. ¡lftÊ¡MB'DíTICC/IND·UsTUlfLJi/DE'if\iõT.>:Loulé I ti Il l.. . .
, . ,- " I

J11:.:": SERRALHARIA MECANICA E CIvil.. -iti,

�I I�UND.íÇ¡O DE FER'LO � IjI\ôNZ�

J "XUOU�EAnAUO
"

LIMITADA
Lisboa-Rua No�a do Almada/80--2."

o estabelecimento cujo � ortido
primoroso das mais chies novida
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe

·cutados todos 'os pedidos que da
r ovincia sejam cnderessados a

Rodolfo Bilva=-Loulé .L.,) �
r·

Telefone=n,o 69 5 ...

, .

� ". ,

.,j, !l!tcoaonata pr.duitl. pel. '.1'",. c...t..tel bar�ota&"e a H.II•• i, .1. Nd. ti.....¡,I!t
.elc!dic. ti, OILDAG, de nal.tll'r.K -li.C' c.. lall... tr. "'I.' ',"'.. "

.0111. 0leo9 .....toree l•..I..... i. 'tio. ""inJ , r.tI •• II resilltatl•••lIti...... •OILDAG.{ C·O'Opera"tlíYa... alrmar, Ie. reni. ti. tlet••• lid., .lIe a .It "rile I. ¡1I8011I1' at im d a 11.0 kilo.
..., ..' .' $

�
í � Ji

'.'eCQnolDtR do oleo,at.bla"e,por Te" •• Ir." .a. , Ittnel. au..ent.o de co..:'';," 1

I _f.e�,5Q !/. do.con�_u�oprhni.t.l:TD. p.r_e.aào tI'ltr••" cili.dr•• �. naeuor COD-:,. ,

1 r

ffa' \llr-'ev'"IIde'nt�.·'-tt:a .:'::/:.I::;¡:!:'C::,�,::.a;::,:-:� ;'�::.:'���::';�:�:�·t��/:·. t,....��l�:::. r {j' Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-arllr .·.,.i. Üp.i. ti, - tI.t�r.i.&iI. perm.. a.o ..... prwitiTO. '
- ,- ',." ve, encarregá-se de todos os trabalhos mecanices e civis",lia rec�,lo �� 8'.rlR�&"� r

, Ixp.ri••olar.OILDAG' ••• -1••• lati .. ·..
.

�esta Cooperativa co¡m- Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,-,... depol. de, um perour.o do.. ..i....lidii, I� -rt8a,DO .elll�roprlo I.ie- com a maior H�eir,eza, solidez � perfeição.
.'

.

,

brado ao act�lIelll¡tI. ,Ir 'Hea r.llriUllh.
.

�c.,,.e, •• p.lIiti. at¡t.l,t,iI� txptri.... ia, ,•••• it. pram-so 2 potes de tolha que Fazem-se cliarruas de-todos os. tamanhos, maquinas de de-s. .oter.. IIj. 11IbrUlcação 6,� I
C..t.�••e.t...tid.r......< t 50 60' 1

.

bulhar milhore colunas, tubaria, e tod9S. os utensilios agricolas.."
.

l � �'., j ,,( compor em '. a.. a quel-:- N' .ti. d
.

.

t
L

-:

. mg�.u:.m ,,�lXC;), ". e comprar nesta 'é�a'; VIsto' que em pa�i ,e:,:/ . ,"', , ':,' 'lhAS c�tRM'LKX:C' i)M
" res., I. ,

, ���u:���� se fab�i��m e'V�ndem estes g'e�erœ. em '�;��o:
I,.., "ho"�, ,'h'''NPKI¡'':'¿'iÍ¡;;'"�¿�_ lI_pa__ ."" ..':EFLEX ",. pO' iDV.l�¡ntS)tfZ��BtAS�:: I" ,�. :PRECO!? SEM CO�,p;eT��, "': '1

.

,

.

::=E:;,::�'!'?�'\';:'::o¡;:jo";::�:o,�"1: �::o,!."�::;',,::::;;��:�:,;'"i!:!':..�:'�� Acabam de ,!lP'�recer:
'
· : J, ,.Njítgu�� 'compre ��.n primeiro 'Visifu r .�sta im�rta¡¡te f,,�rica : ,II •• ,r.,riN,' all'to_a-tioa_eat:e,.e �' Oada 12.00 J., ,-'

R'ecordi,õe. e, Viagen.?c\� @
1',

. r
.,J..ir·...·, ..e�I._I��__

n' .;.$ �
.

�------..."

.-r�1\UrQMOy£ I$ :ll� rI ti -2.· edição, revista; pQr Amer.o de. Fi •. -é," ..�.
�

" ' ...... _

.. _

... r:' �.� .9 r f�(i�'�l� J
"J,

gut�d�¿lum/br'o�ch. �8o. encadema<iD' �.�: 'd�l ;;;:.:'¡lÍstr.ue�ão�Se'ciIôdaril(��Pt�Q.S:sion�1.' ','" �.:.J.ÃX.EL'" , ";.,. STUDEBAKER
ir....

�IO '

• 'Jj .1
_ �'

' ... 'f,.'!j ¡II' I ,; 'Livros esc.olares do professor
'. I

• • r

I.

..in1la.Terra .,�,¿
t

.�� [,' ;'jCé e • ,
t
I'

DB. RIB'EIB.O ..NOBBE,o earrt tI,'eeu,ni••cl•• o -;';e�d.delr.oar-

¡
o tarr. i. tni'.. per txie.leUi'. O rei ti rrt� s .- . "j'

d
re' ut.Ul't-arlO· .. ...�rimN. O Jtui••••nrortt. Cm.. lO. td car. -«Lenço de cantigas.a-eNo Meu (tui.n'- Tra(;t40 de 9__.,...lea ElcDlelÍ;tar (8.a Edição)!¡U� v�lum,e e 400Para ¡ ..IIICtirel.• rOH.riN. \",

. tar.-poemé'te.s p,o.r Amonto Corrêa -:_de � 2 ei' I.
. -J?�.gmas no Torrr.ato �2,XI5clD com 122 graYuras. (PREÇO:-I�SoTodu til. il'!"iwl!b, fiDi ...

'

'M-ise·_::-••r'lu eltolri ... ptr tll.....· •. '
.

on'
œ., .

""'_ ¡ . -

•
_ , , ,f - ',.".1" �

. '�lYe.lra, .

¿._ 11.0br.... oúlil�e ;reéomelld.dll 8 todos ,'s .He desejjlm instruir-se nest. oiéncia-:' a.s t_orias quimicaí sil. motódiea·.O _eliior ' ?

.

\, .J.:.
mtiete tratBd8l·elll,se.p�rad!, ll!1lm 8:lllbill!8 clare7a e 'bastante deseÍlyol,illlento,' 'a. pl.rte rdéscr.itíu. ir riea na indi�i-

, c l!!!IeDlpre atoll: _ .

.ç_Jl� de,. u)ler!6ocias atra,ent�� e prepllraç6es �e ,!,etdadeiro i.nte�e8se. 1111 ,ida )!rMic8¡ e os prob!er_naU.fondameUIH.:¡;¡_'" �a lIul,lJ'iea elementar estilo cu�d.adosament_e tratadOI em secção flspeClal aeomp-<\nb8,do� de.model.s.l!t�al') e �1e_mp'-%

H
Il

t ri d IkaéõéS ni!\érfeas d-a di-sposiçilo dos c.lcuills. Este compêndio contém.8_8, matérias �ila p'ro�ri\m.s ofiCiais. par.a o, eD!I�,IS "01 la e d. química sm .todos os institlttos de,iflitluÇãCl socundíida e profissional, iU&i adotad:o' em seg-ulda'á' su� pnmetra pa-
-

'. �bllc"ç¡¡f!l�1I} quasi t�¡j_",s If' �ice!� 6 seminários, ,DO Instituto' lodullrial' 41 ComerCial do �or�o, e em .¡lIversas eS<;ill.l!
, .. hormai.1, indIl8lri.il" c�.,erei�is e, agr!cq_las, c.alinuando • SOr O,,compendlo preferido' p,pr dlstlnto�, profo,,801�8\ �¡

PO. f.'tug....!r_i�¡,· Llçõelll de Fh§ea dt) cutso gcr�l-œ8S.: E,leéí,� ,é ':est"�la§ l1!8!91�hl'.0.1 (¡3.& Edição). ·Um ,.,alume de 396 páginas no formatb 'Z2XIScm cOffi'40Z gravuras.
PRECO:-1®40

�

_lo i.' l' '.' ,./"
.

,

'. f' b" 1 . •
-

Est� éomp"ndi8, dividida p8d�góg'iaa,rle�te em pequena·! liçõ@s, fq¡ pre,le,i(io por.unanimidade pela Cpmi"�,o
,

nomeada el.-Q-o'V.j!r.j"ilt: ,a�¡¡ o �JS!me 4'as 'r vro,! d�¡t¡D8d,oS �o,,�n�ig� �tecun- dári? aprege?t�,�'l.s.>�,o con?u,��G ,¡�1899, e seguis8men il 'tna�dado adotar em todos hceus as 'Por u,eC!'eto �e 17 de novemlJr? pobh�ad-o nb D/alIO �
• Governo n.· 261 db mpsmn ano.. Foi nov�""eilt9 escolhldo para o eB!íno no curso Ite.rill dos hceus pela COm�S�R4)

'- oficial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 19i}, e revalidada a sua aprn".çiio «:.m 19.12 pela(Portarl3 de 2 de JU�Ibo. Cada licão é acompaabl\d .. de um qBeitionari'� que substitue a presença de professor e faCIlita a �ev!�ão da.� ma
ineail estu1�:jas. Alét»;¡dii'to, lambell) no fim d� cada lição, allÍ cuja matéria podelli. ter to.¡(ar lip'L1caçôes num�:IC:s, S8,
e,nCOHtra,m enunciados problema� multn faceli que nol�velmeDte contribuem,. para a clart¡. eompreensllo �Ol¡. as.Ulrto�da �espet.i�ã: licão,'::' _ 'seu ni�tortQ e6senci�lrnent0 iudutivo experimentlll 'e pelo seu 'carate1" .elemen tar'lSSlfflO, este
to.:npendio possue ,p.rticu!ueg van'ta¡¡-ens Ii"ra se Mquirirem sem radlell nem 'dificuldade as primeiras noções,�¡¡.atasda fisica,' eDcbnt�ando"se por isso art.ptado tiilo 8.<\.ao curse ¡te.ral dos'llceus e ao �erso fias escolas n'o,rm.IS, mas
t�mbeQl .0 ensino millistr,do nos seminários, Ras' eSCJ)las demelltares iQdustriais eDas de cOllle�c.. � e �grtcolas.
'1'�atado' de FIs.ca Eleœentaa' (11.& Edição).' Um volume'de IV: •

,

. ,'" 'páginas no fórmat·o 'l2X15cm com 752 gravuras PREÇO:-2�0(),
........ Este' eX«fIQDt� livro de Fisi�à- Coi' prererid!) P9r un¡¡nimirtadé pslà C�mrssko nothéad-a. pe10 G/{v�rn(J'o¡;'lira (Leiá.
me dos livlo{iip.�tin,!rlos �'d en;ino seCUlldi\!·jó àp;'�S'llnt�'do� no COIiclwio gel«1 'de ;1895, e se¡¡uidámsAte 'in�ndlLdo ¡ado-"
tal" ero l\t�os Og liceul' ·por .l}ecrete de 26 (Je setembro, publícado no Diario dQ. Goyerna; ueO �t.8· d. IOceSlDO aoa.
Foi,n_QYamente o Út�iC6 livro propl1sto !l�n o 6n.�in.o liceal cOQlplem�Dt-a.r .pel� CO!!liBSã�' ofiCial Bp�IlCO.rgo de .�.\109(D¡do G. n.O Ui) e revalidada a sua.aprovaÇã\l em 191� pel� p,ol·tatia de 2� de julho. �sÚ\,edlçao e,��� InlelrameD�:ac£mó'¡j�da í rnisijo geral do

,
ludo dá F;SI�d, D(l8 líceus de barm�Dla com a,s jnsltu�e� que aeo,mpa'nbaro 08 p'rogrlr

ni'¡ls .dó cur�o corl1plenieatar, pois ¡;: \', ,além das matétias né-vas .nieDe�oDa'¡asIlOi1 pr�grao1as da, 6.·�'da 7 .• ,el8:Sse� co .....

t�{im as matenu'dai classes aÍll,6riol 'ii,é t�rl,llioa C9m uma des!).Dvolvlda e met�lca CO(l!ç,ãQ de �717Iprobl�m�s ,uulll�nco8,
abr�;pgeDdB lOGQi os' assustos' da I¡lsici\ ac�¡npáah8dJ!s da;" odjcaçll.a dos¡a.ttigQ8 da .doatrill'� do t�to a que se refe!8W,?::d¿l-�dórmulaielDpreglldai Da,SIlIl!es�luç�", ". .'.

" • ¡

-.(..

.,"
",'.

.' ¥itas .,ms, �lIe t:em. sid'. pr"!}lnda8 ero concU�MS oqciais dII Uvres ¡ie eOijioq e, 9�1\ ie�JAo���ig�ris�dil '

e��Ql&8 de Pô rtug�1 6 d9 Ilrazil, ac�m(lanbnl 06 progrMSOS. das cieDcla� 'figj'co-qulm1M8 ,IlDépnlraod'o,ell a,t'!a!J"a4a�
c¡''i!Í II ió'siltcilo d'á8 delltrillas 8elire -lI8.::.maderaas 8 importanti8!ill'las descob.értasj t�is COmo a da filtcr<,¡r.fià das coras,'¡
dCfotilgràfia' àhne-z"-de6 carpos O�àClliI 811 raios ·x,: 4bS ctlrrénles,de 8th frst¡!IJlaci'8,' .dó,· CàdiGeonliutnres, d� tele-'
grafia selB -fio .e d. 'ra.dio ..çtttf�&d.: O. princí�ibS·'E' ¡l(!j!ilções ¡¡ióri¡:�;, a,s:expérí�'oe¡�s,¡j�ll)�ust¡i'-.tlvail, .as: ap:icjlç,õ��
pr;áti�. Q ¡os probl.!!lll¿:s, .üwmM;C'., @l!,t'q '6xP��I\)J! ?O� (9'rœá ,g�� .lm�rin;e� A ,�@te� hv¡o� a s,ua, c�rater¡t�lea .€11r��a. _6.8 mod,ema eri,entaçãe ¡p�¡l��Ggi.��, t;r��ndtl-o.slO sl\Dultao9l1meole JoP.r.ClPrl�,�0f'.I).O enSlnG t�6�1��.�,ll-r.ft.tl�, li (l1"""p.l-na ;iI; espirita e aos'tflllllil.llu do lab�ratijrio. São. tam,bem 'liv'ros utoik rora dos cur�os escolar�s,: o ama'dttr lia IbrIG
'grafia encootra 08 coobeci"meAt08 snfici,entes (reee1tas'6 preceit!ls) parl!. Jlr;.;��it.!. l OF-er�r ��m 8llgltr¡,n,a e �m r0S�t."tade; o telegrafista eoCuotra .'S eo�liecimeDtolb�as reaç_õ6s dos eOf-Jlo. e da �)!ltrL�ldA1:-.1o�l�pBn,aVf,t� á �,qa l,.profi�saoj"
e t0t!�s as peü<las qu� de.ejam �dr¡llillr DOçÕ6i do� fenómeQoil àa oatureza 8ocen(rarn el"1II6illlls !jllO àevpm satlsf.az�r .�.Qq.e!igeocias do seu esp�rito., ,,' ,

'1" � , .• ;' I,

COIMBRA-Livrarlj¡ Fran�a Amado., Rtla Ferreira Bprgel, ,t1li.
-
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OJonstruq!o 'de PO(6S �rttiiltnos-�tnd em-st materiae! IUra u mesmos

(

ft..eu8 Michelin

Kt..lXONS, lULC.ÓnUDOIl-lS I: TUDO QUB PO�.l IPlTlŒESSAl\ 6S.
,

..
r,..," {''} .... lA

-

·�dJO¡¡ J. .:i�lr: �-
'

,A Ilercniano:
.

.
-

, .

'i,

Se tima 'e�içao d¡ifinilifa e
.

illIstra�da� em 8 volumes
] Jirigida por

Dav'id Lopes-

, .

DE

ANT'O,NIO DOS ,St\NTOS' (JAPÉ'LA�
f:

.

j'

Ex-empregado da Livrar�a Populár
l.lvi·Os em'todos 08 geaaCI'O,Iil, novos e usados

nepositario das primeiras �asas dê Lisboa, PO-rlo· e Coirnbr�
Faz as mesmas c()ndicõ�s de revenda/que as .proprias \cas�s, Edlto�"as".

. ,

�aj ..ám,o'8 volumes I�II ,lIi,IV Vli V R O S O E E ru S I NO
'

'

.

'.
VI V e .,TIII '

;,

INSTRUÇi\O PRIMARIA, Preço do'volurt1é,a�vuiso.; ';'0 � $80
Todosos livro .. proprio pelG$ preços d� Lisóoa Assinatura da obra completa 5$00

•ñ.trli�ã'i!i',;e�lB.adarla-Etie9Ia8 Dor_a"es e nceu8 "

Deposito de todas as;. public&ções para os alunos destes cursO:S ;'¡-,� «Hillit�rla de �o,�:C�g_�I» -P_9r Ale-xf¡,n'dr.e Herculanb.-::Se't1ma� ed�çap defi-
.

�gdir atajalaga dis IivroüficialmeDle aprevados que ,IÍ rBD,leH4nrah¡[lamenI9¡ "..., ,s d" ni ÚVq tb'n forme Com a �� ¿d 'ç'o es da' vid à,Literatura, poesht, teatr'o' :,�e so.cloJogbt· 'U".
¡ do 'aucbr, dírigída por D'av'id �Lop��, or'-� •

l' ,," �ada ,de gr:n'L¡raS" e:rn.apis liistorj�?s exe'T0d�s as 0.bras comp.letas de Ca.mpes, Boc'lg.e� Ga.rr:,ett,.Hercu,!ano,.Castilhp, Rebe- cotados sobre' ddct1menr(')'" aLltentlcos,sobló 'dll Silva_, Ç��1110 Ça.stelo,B�anco, �b{ll&tel.ho, ·Qomf'!it.de.!n;lQ,r��.' ·Pinheiro qua- a direccão de P�dro de A7.eve¿0�. i'gas, Senil Freitas, FlaI,ho de �Imelda, Gemes Leal, O,hvel¥a ,M-artms, 'l\1anuel ' d ".'" 8 \'bl. bto;;h:' 7;¡fJoo. " ¿. 'iArriaga, Teofil_o �r��a, J) .. Jo�o, da Ca�a1('a, Ca�p�s: Jumor, loão. Chagas: Julio r..... _ "nT' "'. " ,. 'ui l I"IiD�nt3s,_ Malhelro i1i"as, Juho J?mlz. Can/lIdo ,<le, F ¡glimredo, "Fausti'no d� FQnseca, l ,_J¡. , • ';Alfredo (¡ahs, G,!erra JunlJue�ro, Ã_1.{r..edo Keil, Augu�to dA L�c7rda; L.opes dre, . RAl\J:ALH030U:;£'IG.Ã..QMen4onça, MarceJmó Me!'l�rtllta, Conde de Arnoso, 'Conde deMonsaraz, Marl{) ,l\fob- p IT' Alb a N 1
'

&eiro 'Rfmalho ÕJ.'!,tigão, BuJlíão 'a't� Eça. de.QUteiroz, Antero iG ;9l1en1a1, e }?,ad'reJ, .« e au erII'� � e a'r � 'SI.st ae
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T,dolls ala�adorell deixlÍm em deposito a impart.uia do lino alBgado. Quando o reillilltir_ deiurio iO por
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"O Heraldo"Recebem ...se estudantes
Optimo alojamento com luz
propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.O 19

" (em frente do Liceu)
FARO VI·LA REAL DE SA:vrO ANTONIO

CASASJeronimo 'Dias Barnosa
\ VACAS TOURINAS, PARIOlS,

Vendem-se, bom ren_dimen- Semanario Republicano De-i' _

to mocratico; recebe publica e DE FRESCO
I L. Pé da Cruz, tratar Cu- agrade�e todas as informa-
I nhfJ,. Procu,rador. . cões de interel� geral.

IMPORTADOR-EXPORTADOR
CHIDIJTO

Gaza-Africa Oriental
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Europeus e Indigenes
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